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Informações relevantes para a realização dos Provas e Exames do Ensino Básico e Ensino 
Secundário.  
Excertos re+rados de Norma 02/JNE/2024. 
 
CAPÍTULO I 3 REALIZAÇÃO DAS PROVAS FINAIS DOS EXAMES FINAIS NACIONAIS, EXAMES A 
NÍVEL DE ESCOLA DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS EQUIVALENTES E EXAMES FINAIS NACIONAIS, 
DAS PROVAS DE EQUIVALÊNCIA À FREQUÊNCIA E DAS PROVAS A NÍVEL DE ESCOLA. 
Ponto 4. Material Especíûco Autorizado (página 9) 
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Ponto 9. Convocatória dos alunos (página 18) 
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Ponto 10. IdenQûcação dos alunos (página 19)  
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Ponto 11. Distribuição das folhas de resposta (página 20) 
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Ponto 12. Preenchimento do cabeçalho da prova (página 20)  
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Ponto 13. Advertências aos alunos (página 25) 

 
          

 
 
 
 

 



C O L É G I O  M A N U E L  B E R N A R D E S  
S E C R E T A R I A D O  D E  E X A M E S  2 0 2 3 - 2 0 2 4  
 

 9 

Pontos 19 e 20. Desistência de realização da prova e abandono não autorizado da sala 
(página 30) 

 

 
Ponto 22. Recolha das folhas de resposta (página 31) 
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Ponto 23. Irregularidades e fraudes (página 34)  
         ArQgos 33.º e 34.º 

       

 
 

Ar$go 33.º 

 
Irregularidades 
1 - A ocorrência de quaisquer situações irregulares durante a realização das provas e exames é 
comunicada de imediato ao diretor da escola, devendo este decidir do procedimento a adotar, 
sendo depois, no caso das provas de aferição, provas ûnais e exames ûnais nacionais, registada 
na plataforma eletrónica Registo Diário de Ocorrências. 
 
2 - Do procedimento referido no número anterior, e sempre que se jusSûque, deve ser elaborado 
relatório a remeter ao JNE, para decisão. 
 
3 - Para a realização de provas e exames, os alunos não podem ter junto de si suportes escritos 
ou equipamento tecnológico não autorizados, nem sistemas de comunicação móvel, 
nomeadamente, computadores, telemóveis, relógios com comunicação a distância e aparelhos 
de vídeo ou áudio, quer estejam ligados ou desligados. 
 
4 - Para a realização de provas realizadas em suporte eletrónico, os alunos não podem ter junto 
de si suportes escritos ou equipamento tecnológico não autorizados, nem sistemas de 
comunicação móvel, nomeadamente, telemóveis, relógios com comunicação a distância e 
aparelhos de vídeo ou áudio, quer estejam ligados ou desligados. 
 
5 - Os alunos, antes do início da prova, devem conûrmar, assinando em modelo próprio do JNE, 
que efetuaram a veriûcação e que não se encontram na posse de nenhum dos suportes ou 
equipamentos referidos nos n.os 3 e 4. 
 
6 - O não cumprimento do disposto nos n.os 3, 4 e 5 consStui irregularidade, a qual determina a 
anulação da prova pelo diretor de escola, sem prejuízo de eventual aplicação de medidas 
disciplinares, de acordo com o Estatuto do Aluno e ÉSca Escolar, aprovado pela Lei 51/2012, de 
5 de setembro. 
 
7 - A ocorrência de irregularidades, nos termos do número anterior, obriga à permanência dos 
alunos na sala até ao ûm do tempo de duração da prova, ûcando a prova anulada e, no caso da 
prova em suporte papel, arquivada na escola. 
 
8 - A anulação de provas ûnais realizadas para efeitos de aprovação e conclusão, de exames ûnais 
nacionais, de exames a nível de escola de línguas estrangeiras equivalentes a exames ûnais 
nacionais, de provas a nível de escola ou de provas de equivalência à frequência da 1.ª fase, por 
irregularidades imputáveis ao aluno, não impede a inscrição e a realização das provas na 2.ª fase, 
correspondendo a classiûcação ûnal da disciplina à classiûcação obSda na prova da 2.ª fase. 
 
9 - A indicação na prova de elementos susceeveis de idenSûcar o aluno ou a referência à sua 
situação escolar ou proûssional pode implicar a sua anulação, por decisão do presidente do JNE. 

https://dre.tretas.org/dre/303330/lei-51-2012-de-5-de-setembro
https://dre.tretas.org/dre/303330/lei-51-2012-de-5-de-setembro
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10 - O registo na prova de expressões desrespeitosas e ou descontextualizadas pode implicar a 
sua anulação, por decisão do presidente do JNE. 
 
11 - Quaisquer irregularidades em provas de equivalência à frequência detetadas em sede de 
reapreciação ou reclamação, nomeadamente, em situações decorrentes da não observância dos 
procedimentos deûnidos no n.º 1 do arSgo 23.º, devem ser comunicadas ao JNE. 
 
12 - Sempre que o presidente do JNE autorize, a etulo excecional, a repeSção de provas ou 
exames, esta decisão só produz efeitos mediante anulação da prova ou exame já realizada/o, a 
qual tem de ocorrer antes da publicação das classiûcações. 
 
 

Ar$go 34.º 

 
Fraudes 
1 - Ao professor vigilante compete suspender imediatamente as provas dos alunos e de eventuais 
cúmplices que, no decurso da realização da prova, cometam ou tentem cometer 
inequivocamente qualquer fraude, não podendo esses alunos abandonar a sala até ao ûm do 
tempo de duração da prova. 
 
2 - A situação referida no número anterior deve ser imediatamente comunicada ao diretor de 
escola, a quem compete a anulação da prova, mediante relatório devidamente fundamentado, 
a enviar ao JNE para conhecimento, ûcando em arquivo na escola a prova anulada, bem como 
outros elementos de comprovação da fraude, para eventuais averiguações. 
 
3 - A fraude ou suspeita de fraude de conhecimento superveniente à realização de qualquer 
prova pode determinar, até à conclusão das diligências conducentes ao apuramento da verdade, 
a suspensão da eûcácia dos documentos académicos entretanto emiSdos, a decidir por 
despacho do presidente do JNE. 
 
4 - Findas as diligências referidas no número anterior, pode: 
 
a) Por despacho do presidente do JNE, ser decidida a anulação da prova na sua totalidade ou 
parcialmente, com efeitos restritos aos alunos idenSûcados; 
 
b) Por despacho do Ministro da Educação, ser decidida a anulação da prova com efeitos gerais. 
 
5 - A ocorrência de fraude ou tentaSva de fraude durante a realização das provas ûnais, exames 
ûnais nacionais, exames a nível de escola de línguas estrangeiras equivalentes a exames ûnais 
nacionais, provas a nível de escola e das provas de equivalência à frequência da 1.ª fase impede 
os alunos de aceder à 2.ª fase dessa prova no mesmo ano escolar. 
 
6 - A anulação de prova referida no presente arSgo pode dar lugar à aplicação de medidas 
disciplinares, de acordo com o Estatuto do Aluno e ÉSca Escolar, aprovado pela Lei 51/2012, de 
5 de setembro, sem prejuízo de ulterior comunicação ao Ministério Público. 
 
 
 
 

 
 
 

https://dre.tretas.org/dre/303330/lei-51-2012-de-5-de-setembro
https://dre.tretas.org/dre/303330/lei-51-2012-de-5-de-setembro
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Ponto 26. Realização da componente oral de Línguas Estrangeiras e de PLNM 3 Exames ûnais 
nacionais (página 36) 
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CAPÍTULO III 3 REAPRECIAÇÃO E RECLAMAÇÃO DAS PROVAS E EXAMES. 
Pontos 45 até 58. (página 56 até 63) 
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